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Apresentação 
 
 

 

Em sua décima primeira edição, realizada em 31 de agosto de 2022, a XI 

JCEA promove palestras de pesquisadores que abordam temas importantes e 

atualizados para a complementação na formação científica e acadêmica de futuros 

profissionais: cenário dos fertilizantes no Brasil e Bioeconomia. Desde 2012, a 

Embrapa Agrossilvipastoril realiza a Jornada Científica da Embrapa Agrossilvipasotril 

(JCEA) para a divulgação de resultados científicos de trabalhos desenvolvidos por 

pesquisadores e estudantes da Embrapa, de instituições de ensino e empresas de 

Mato Grosso. O evento promove o intercâmbio de conhecimento entre 

pesquisadores, estudantes e profissionais de instituições e empresas do estado, 

colocando em discussão temas relevantes para a pesquisa, desenvolvimento e 

inovação no setor agropecuário. Na presente edição do evento, em formato online, 

realizada juntamente com o VI Encontro de Ciências e Tecnologias 

Agrossustentáveis, são apresentados 42 trabalhos nas áreas de Agronomia, 

Ciências Ambientais, Medicina Veterinária e Zootecnia, sendo 11 trabalhos 

apresentados na forma oral. Destaco o esforço e dedicação do Comitê de Iniciação 

Científica (CIC) que, com o apoio dos demais empregados da Embrapa, tornou 

possível a realização da XI JCEA e VI ECTA. 
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Teores de proteína bruta de silagem de milho no Norte de Mato Grosso 
 
Érica Pita Martinhão1, Jeová Herculano Barros Júnior 2, Jefferson Adriano Rodrigues da Cruz3, Alexandre 

Ferreira do Nascimento4, Gabrielli Abatti5 
 

1 Zootecnista, Bolsista CNPq, Sinop, MT, erica.pita@alumni.usp.br; 
2 Graduando em zootecnia, UFMT, Sinop, MT, barrosjunior853@gmail.com; 
3 Graduando em zootecnia, UFMT, Sinop, MT, jeffersonadrianocruz@gmail.com; 
4 Engenheiro agrônomo, doutor em Solos e Nutrição de Plantas, pesquisador da Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, 
MT, alexandre.nascimento@embrapa.br; 
5 Zootecnista, mestranda em Zootenica, UFMT, Sinop, MT, gabrielliabatti@hotmail.com 
 
Em algumas regiões do Brasil, o inverno se apresenta seco e com baixa pluviosidade, sendo 
um grande desafio manter a produtividade de vacas leiterias nesse período. O Mato Grosso é 
um estado caracterizado pela seca nos meses de maio a outubro, sendo a silagem uma 
alternativa para a alimentação de animais nessa época, por conservar a qualidade nutricional 
do alimento por longos períodos e com baixo custo de produção. Dessa forma, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar o teor de proteína bruta em silagem de milho. A silagem foi preparada com 
planta de milho com cerca de 30% de matéria seca, em silo superficial de bolsa, durante o mês 
de maio de 2021, três meses antes do início do fornecimento da silagem aos animais. 
Amostras aleatórias da silagem, totalizando 192, foram coletadas durante o fornecimento para 
os animais (vacas mestiças em lactação). No momento do fornecimento da silagem foram 
realizadas 6 coletas em 32 pontos por duas semanas, todas coletas feitas de dentro dos 
cochos. As amostras coletadas foram secas, moídas e levadas ao laboratório para análise de 
nitrogênio total (N) pelo método de Kjeldahl. Os teores de proteína bruta foram obtidos 
multiplicando os teores de N pelo fator 6,25. Os dados foram submetidos a análise estatística 
descritiva: média, desvio padrão (DP), erro padrão da média (EPM) e intervalo de confiança 
(IC). O teor médio de proteína bruta foi de 7,46% da silagem de milho, com DP de 0,78%, EPM 
de 0,06% e IC 1% de 0,14%. O teor médio está dentro de valores observados na bibliografia, o 
qual relata teor médio de proteína bruta entre 7 e 7,5%. Assim, mesmo com condições 
diferentes da maioria dos locais onde foram feitas pesquisas da qualidade de silagem, as 
condições de solo e de clima do norte de Mato Grosso não interferem nos teores de proteína 
bruta, sendo similares às médias já relatadas em outras referências. Dessa forma, os valores 
aqui apresentados podem servir de base para se conhecer os teores de proteína bruta 
fornecidas via silagem de milho. 
 
Palavras-Chave: vaca leiteira, alimentação animal, período seco, suplementação, produção 
leiteira. 
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